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ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE DUAS FAMÍLIAS COM UM MEMBRO IDOSO EM SUA COMPOSIÇÃO 
SANTOS, Juliana Alexandrino (Outro); GUIDIS, Aline Oliveira (Estudante); TEIXEIRA, Karla Maria Damiano (Orientador); LORETO, Maria das Dôres Saraiva de (Professor) 

O número de idosos no Brasil vem aumentando devido às quedas nas taxas de mortalidade, à diminuição da fecundidade, melhoria das condições de vida, educação e atenção à saúde. Este cenário é visto com preocupação, pois requer demandas por políticas públicas, colocando desafios tanto para o Estado, sociedade e, especialmente para a família. Objetivou-se com este trabalho identificar os motivos que levaram a família a acolher um idoso, verificando os rearranjos necessários para abrigá-lo. O estudo foi realizado em Viçosa/MG, com duas famílias que possuíam um idoso em sua composição. As informações foram coletadas por meio de entrevistas semi-estruturadas; fazendo-se uso do genograma e do ecomapa. Os resultados mostraram que as duas famílias são do tipo nuclear, formadas pelo pai, a mãe e três filhos, com renda diferencia. Os motivos pelos quais as famílias abrigaram a idosa foram divergentes. Em uma família este fato ocorreu porque a idosa sempre morou com a filha, ou próximo a ela. Na outra família a mãe foi viver com a filha devido a problemas de saúde e por não ter outro lugar para morar, uma vez que os outros filhos sofriam de problemas mentais. Ambas as famílias tiveram que desocupar um quarto de um dos filhos para abrigar a idosa. Percebeu-se que as duas idosas recebiam renda, ajudando a algum membro familiar. Pôde-se concluir que para acolher o novo membro as famílias tiveram que fazer adaptações no espaço familiar. No caso do sistema familiar, cujo rendimento era mais precário e cujo idoso possuía problemas de saúde, o nível de sociabilidade com o meio externo era menor, reforçando as condições de solidariedade intra-familiar, assim, na ausência de políticas sociais eficazes de assistência ao idoso, a família é o único apoio que lhe resta. (CNPq) 

